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FICHA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: FLORES E SUAS INTERAÇÕES COM ANIMAIS 

CÓDIGO: PBV035 U.A.: INSTITUTO DE BIOLOGIA  

CRÉDITOS: 4 CH teórica 

60 

CH prática 

00 

CH total 

60 OBRIGATÓRIA (    ) OPTATIVA ( X ) 

PRÉ-REQUISITO:  CO-REQUISITO:  

FORMA DE AVALIAÇÃO: NOTA (    )   CONCEITO  (  X  )   APROVADO  (     ) 
 

OBJETIVOS 

Apresentar aos alunos diversos temas atuais sobre biologia foral e reprodutiva, de forma a associar a 

estrutura da flor aos seus visitantes, sejam eles polinizadores, pilhadores ou herbívoros florais. 

Aspectos fenológicos também serão abordados.  

Ao final da disciplina o estudante terá a base teórica para desenvolver um estudo prático envolvendo 

as associações biológicas comumente encontradas nas flores.  
 

EMENTA DA DISCIPLINA 

Caracterização dos principais tipos florais.  

• Apresentação de aspectos da morfologia e fisiologia das estruturas reprodutivas.  

• Descrição e exemplificação das Síndromes florais.  

• Técnicas básicas de campo, observações e manipulações.  

• Técnicas básicas de laboratório, observações e manipulações.  

• Medidas de néctar, utilização e manuseio de capilares e do Refratômetro.  

• Contagem polínica.  

• Os testes para identificar o sistema de reprodução: a polinização natural e os tratamentos de 

polinização.  

• Coleta, montagem e identificação de visitantes florais.  

• A importância da observação do comportamento animal como ferramenta de estudo e o efeito do 

observador.  

• A diferenciação entre visitantes florais e polinizadores.  

• Como registrar os dados e as informações.  

• A escolha da bibliografia e a comparação com o seu material de estudo.  

• A preparação do ‘esqueleto’ de um manuscrito.  

• Os caminhos atuais da Biologia da Polinização. 
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OBSERVAÇÃO 

Esta disciplina está sob a responsabilidade do docente que a estiver oferecendo, incluindo visitantes 

que se disponibilizarem a ministrar conteúdo específico de forma condensada.  
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